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A MODELAGEM SOCIOCULTURAL NA EXPRESSÃO DAS EMOÇÕES

(NOTAS PARA UMA SOCIOLOGIA DAS EMOÇÕES)1

PRELIMINARES

Nenhuma época acu-
mulou sobre o homem
conhecimentos tão nu-
merosos e diversos
quanto a nossa.Nenhu-
ma época apresentou
tão bem e sob forma
mais tocante seu saber
sobreo homem. Nenhu-
ma época conseguiu
tornar esse saber tão
pronta e facilmente
acessível. Mas nenhu-
ma época também sou-
be menos o que é o
homem. Em nenhuma
outra o homem apare-
ceu tão misterioso.

M. HEIDEGGER
Kant und das Problem
der Metaphysik [apud
]OLIF: 1970)

décadas do passado sécu-
lo. Penso aqui no próprio
Cornte e em nomes como
Spencer, Durkheim, Tarde,
Weber, Mauss, Simmel,
Pareto, etc. Ela foi aos pou-
cos perdendo sua fala pró-
pria e seus amplos
interesses pela
multiplicidade da condição
humana, inclusive individu-
al, e foi assumindo um dis-
curso de perfil
economicista, voltado ex-
clusivamente para estrutu-
ras coletivas, onde,
portanto, foram-se tornan-
do ausentes questões rela-
tivas ao indivíduo, à
subjetividade, aos seus de-
sejos, sonhos, fantasias e
utopias. Eis por que espan-
ta aos estudiosos, bem in-

formados das origens do pensamento
sociológico, a ausência da problemática das
emoções no campo atual dos estudos socioló-
gícos". Impressiona constatar, sendo os huma-
nos seres tão desamparados e sujeitos a conflitos,
angústias e dores inumeráveis, oriundas tanto
de sua vida interior quanto das condições exter-
nas do ambiente social e natural, quão ausentes
estão nas preocupações de sociólogos os pro-
blemas da afetividade que acompanham tais
achaques e perturbações de sua existência, in-
clusive em certo grau os chamados sentimentos
superiores (morais, sociais, estéticos, religiosos,
etc.), noutros termos, nossa carência de comu-
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RESUMO

Desde os pioneiros trabalhos de observação sobre a
variação cultural na expressão das emoções realizados
por Charles DARWIN e da interpretação comparatista
por ele proposta [The Expression of the Emotions in
Man and Animais. New York: D. Appleton & Co., 1873],
que os cientistas sociais têm dedicado ao tema uma aten-
ção desigual. Já antes dele, GOETHE, em seu célebre
estudo sobre as cores, atribuía a estas um efeito afetivo
ou emocional sobre nós [The Theory of Colours.
London: John Murry, 1840]. Mais recentemente, sob o
influxo, dentre outros fatores, da Psicanálise, da Antro-
pologia simbólica e da Psicologia Social, bem como da
revalorização do aspecto de subjetivação no comporta-
mento social, abre-se para a Sociologia um campo novo
de pesquisa com a temática das emoções, inclusive
como categoria cognitiva crucial na construção social
do sentido. Nesta comunicação, pretendo refletir sobre
o alcance teórico dessa problemática, examinando al-
guns casos ilustrativos.

• Doutor em Sociologia. Professor Titular do Doutorado
e Mestrado em Sociologia da UFC, e do Mestrado em
Filosofia da UECE. Pesquisador do CNPq.

Na vida anímica individual aparece integra-
do sempre, objetivamente, "o outro", como
modelo, objeto, auxiliar ou adversário, e, des-
se modo, a Psicologia Individual é ao mesmo
tempo e desde oprincípio PsicologiaSocial, em
um sentido amplo eplenamente justificado.

Sigmund FREUD

Sob a influência de várias correntes doutriná-
rias e de algumas vertentes ideológicas, a
Sociologia estreitou progressivamente sua

perspectiva ampla, vigente entre os fundadores
da disciplina ao final do século XIX e primeiras
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nhão grupal, freqüentemente frustrada, e ten-
dente a acarretar a solidão moral ou afetiva, mais
insuportável que a solidão material. Dimensão,
pois, ineludível da boa análise sociológica.

A tradição positivista, ainda dominante na
concepção ocidental de ciência, postulava a exis-
tência de fronteiras definitivas entre os campos
de saber. Isso levou como conseqüência ao re-
crudescimento das especializações. Há um lado
positivo nessa tendência, que propiciou largo
avanço do conhecimento por territórios particu-
lares insuspeitados. Mas há também um lado
negativo, que reside na sua fragmentação e
num distanciamento cada vez maior das possi-
bilidades de síntese.

Desse modo, um tema como o das emo-
ções, a dimensão afetiva do comportamento e
suas questões correlatas, ficaram restritos à con-
duta individual e ao domínio da Psicologia, so-
bretudo da chamada Psicologia experimental, que
saiu à cata de quantificar tudo o que fosse possí-
vel, em especial suas bases neurofisiológicas.

Essa dupla face do ser humano, ao mes-
mo tempo um organismo vivente e um protago-
nista sócio-histórico, descambou para uma
dicotomia teórica que ora acentua o aspecto de
construção cultural da realidade numa quase
pura idealidade, ora leva ao desprezo que
behavioristas e reducionistas manifestam por
tudo quanto se refira à consciência e aos fatores
socioculturais. Esta segunda vertente, ainda for-
te no campo da Psicologia Geral, de inclinação
experimentalista, esforça-se por se desembara-
çar das condições socioculturais do comporta-
mento humano, considerando-as como fatores
parasitas ou, conforme confessa candidamente
um autor, tais condições são as variáveis inde-
sejáveis da pesquisa experimental'' .

Em face dessa dicotomia infecunda, que-
ro afirmar aqui uma perspectiva nitidamente
humanista, que busque a integração dos sabe-
res e a interdisciplinaridade sobretudo das Ci-
ências Humanas, que comportam, além dos
três campos tradicionais (Sociologia, Antropo-
logia e Psicologia), também as contribuições da

Filosofia, da História, da Lingüística, da Psicaná-
lise, da Estética e até da Teoria Literária e da
própria Literatura. Citando filósofos em apoio
de sua concepção, dentre os quais Renouvier e
sobretudo Bergson, um especialista como Charles
Blondel afirma explicitamente que no roman-
ce e não na ciência é que encontramos um re-
curso privilegiado de acesso ao mundo das
emoções, visto que o romance dedica-se a pin-
tar indivíduos, e o grande escritor se esmera em
descrever, no interior das consciências indivi-
duais, o fervilhar mental que anima sentimentos
e paixões, onde se misturam, a cada instante, na
infinita multiplicidade de seus matizes pessoais,
o passado e o futuro no presente de uma vida.
[1960: 212].

Se pudéssemos nos contrapor à corrente
avassaladora da tradição desses estudos, eu pro-
poria para essa área de conhecimento abrangente
o nome de Antropologia, no seu sentido origi-
nal e etimológico: o estudo do Homem' . Infeliz-
mente, esse termo foi capturado pela tendência
dominante e consagrado como uma disciplina
particular do conjunto das Ciências Sociais, e, o
que é mais lamentável, também ela submetida
ao processo inexorável de fragmentação: Antro-
pologia Social, Cultural, Física, Etnologia, Arque-
ologia, etc. Devemos, porém, ter presente a
observação judiciosa de quem, como Goblot,
sendo simultaneamente filósofo e sociólogo,
podia afirmar:. «a especialização, nesse tão vasto
domínio da biopsicossociolcgia, é apenas divi-
são do trabalho- e, portanto, não podemos es-
quecer jamais o caráter compósito e de totalidade
dos fenômenos humanos que pretendemos es-
tudar. Eu teria a tentação de aproximar essa pers-
pectiva, como a imagino, da concepção de -fato
social total- de Mauss, porém ampliando-a de
modo a ir além do domínio único da Sociolo-
gia. Noutros termos, o estudo dos comportamen-
tos humanos não pode perder de vista que suas
múltiplas dimensões são conexas. Mas essa con-
dição prévia de seu estudo não nos deve, por
outro lado, levar a negligenciar suas distinções
e especificidades, necessárias à clareza e à
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fecundidade da pesquisa, a despeito da unida-
de viva de seu objeto.

Na verdade, só por uma abstração vã ou
vazia, ou por mero artifício formal e analítico, é
que se pode falar em homo ceconomicus ou
homo psycbologicus, ete. Isso não existe em nossa
realidade concreta e vivida, nem há maneiras
de sentir, de pensar e de agir, que sejam de fato
comuns a todos os seres humanos. Essa univer-
salidade postulada em certo nível de análise não
existe efetivamente. Todo ser humano é datado
e enraizado num locus cultural.

A amplitude do horizonte humano - que
o diferencia enormemente não só, é óbvio, dos
inverte brados inferiores, mas, também, mesmo
dos prima tas e antropóides mais desenvolvidos -
estabelece para o homem um campo existencial
e fenomenológico próprio que incorpora um
tempo histórico que se estende desde um pas-
sado remoto até um futuro longínquo; esse pas-
sado e esse futuro são realidades presentes no
campo humano, que se apóia numa memória
individual e coletiva sempre em expansão; é esse
horizonte vasto que faz com que os homens atu-
em em termos de dias, estações, épocas, tem-
pos bons ou infaustos. Igualmente, esse campo
existencial e fenomenológico de horizonte lar-
go é povoado por objetos duradouros e catego-
rias (pessoas, grupos, relações, autoridades, etc.)
e permite orientar-se por amplos deslocamen-
tos espaciais; assim, os movimentos do sol e de-
mais corpos celestes, as regiões para além do
horizonte físico visível, tudo isso é parte inte-
grante de seu meio ambiente. Uma das partes
mais significativas desse vasto horizonte do ho-
mem é esse objeto especial que elepróprio se tor-
na para si mesmo. Do mesmo modo como
apreende objetos diferenciados e suas proprie-
dades, ele se torna autoconsciente, com seu
caráter e seu destino pessoais. Não apenas sen-
te emoções e necessidades externas, em relação
aos outros seres humanos e ao real, mas tam-
bém percebe, sente e pensa sua vida interior.
Tais experiências interiores ampliam as dimen-
sões da realidade e transformam sua visão do
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mundo. Isso que o faz assumir atitudes diante
de si mesmo e controlar suas ações e tendências,
isso que o faz autoconsciente, constrói sua sub-
jetividade, seu eu, e o leva a assumir a posição
de pessoa no mundo. [cf. ASCH, 1966: 105-107].

Tudo isso, evidentemente, traz profundas
conseqüências para as relações humanas. Com
efeito, um campo mental e existencial reduzido
limita as possibilidades de vida das emoções e
das relações com todos os objetos do real, in-
clusive as pessoas; assim como um horizonte
extenso e rico pode propiciar relações mais
diversificadas e duradouras.

Uma conclusão que daí decorre é que, por
certo, uma das condições necessárias à existên-
cia de sociedade humana, tal como a conhece-
mos, reside em certo grau de organização na
captação de fatos e relações. Desprovidas de
estruturas cognitivas complexas, as ações huma-
nas estariam presas a situações imediatas, dei-
xando de ter como orientação um mundo
constituído pelo sistema ordenado de relações,
isto é, uma formação histórico-social. Por con-
traste, poderíamos pensar na ausência de orga-
nização social mais complexa e de um sistema
de sentimentos e intenções entre os antropóides.
Caberia então indagar: que coisas os impedem
de exprimir emoções como o lamento da perda
de ente querido, uma vez supresso o cadáver;
ou expressar admiração, remorso, etc. como
emoções duradouras? A razão disso parece estar
na pobreza de seu sistema cognitivo e afetivo,
sem suportes simbólicos mais sofisticados, e,
portanto, sem os recursos da memória coletiva
operando num tempo histórico. Com efeito, se
eles pudessem ter orientação para o estar au-
sente, se pudessem dispor de uma consciência
do passado e projetar propósitos para um tem-
po futuro, certamente que seriam capazes de
relações mais permanentes dentro de quadros
sociais bem mais complexos, e, portanto, com
uma aparelhagem afetiva mais sofisticada.

São essas capacidades cognitivas, articu-
ladas com as motivações e os sentimentos e afe-
tos mais elaborados, que propiciam a passagem
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do modo de vida bío-societário para a modali-
dade do viver humano-social.

Assim, a modalidade de orientação da ação
especificamente humana implica a aprendizagem
da experiência social, também conhecida como
enculturação ou socialização. Tudo indica que
as próprias características orgânicas dos seres
humanos exigem um modo de vida social como
condição de existência, como seu ambiente na-
tural. Mesmo que indivíduos da espécie huma-
na possuam uma estrutura que se desenvolveu
num longo processo evolutivo, nada sabemos
como isso se daria na ausência de experiência
social. As pesquisas de epistemologia genética
vieram demonstrar a lenta construção das no-
ções de espaço e de tempo, bem como das de-
mais categorias fundamentais do entendimento
humano, e sublinharam o importante papel que
representa o processo de socialização nessa aqui-
sição cognitiva. O mesmo se dá com a aquisição
da linguagem pela criança. Ora, como esse an-
damento ocorre segundo estádios regulares de
desenvolvimento, é mister concluir que tal re-
gularidade seqüencial exige, como condição
essencial, a ação de um meio social. É, pois,
legítimo supor que sem linguagem e em estado
de isolamento, o ser humano não chegaria a ela-
borar conceitos como 'hoje', 'ontem', 'amanhã',
ou noções como a de 'estações do ano'. Ou seja,
conceitos com os quais o ser humano desenvol-
ve seu sistema operatório e cognitivo. Portanto,
as categorias com que ele pensa são conceptuais:
para apreendê-Ias, ao longo do seu desenvolvi-
mento, a criança precisa de uma coordenação
geral de suas ações e da linguagem, o que só
pode atingir tal grau de desenvolvimento medi-
ante a experiência social. Com efeito, já é social
o próprio conteúdo com que operamos distin-
ções e classificações como, por exemplo, a divi-
são do dia em 24 horas, a hora em 60 minutos,
um minuto em 60 segundos; ou a divisão geral
do tempo em horas, dias, semanas, meses, anos,
etc .. Em suma, tomemos a linguagem como
modelo: para a sua aquisição, uma criança pre-
cisa ter potencialidades verbais e um ambiente

de convivência com humanos que falam; do
mesmo modo, em geral, as capacidades especí-
ficas dos seres humanos se originam tanto de
potencialidades dos indivíduos quanto da ação
persistente de um meio histórico-social.

Com efeito, se quiséssemos separar, ima-
ginariamente, todas as características que um
indivíduo possui em virtude de sua condição de
membro de uma sociedade, teríamos de privá-
10 da linguagem, dos valores, normas e crenças
que regulam sua ação, e ainda das esperanças,
ambições e propósitos ligados ao seu papel e
ao seu status, privá-lo de amplas áreas de co-
nhecimento e modelos operatórios; enfim, de
tudo quanto compõe o sistema histórico-cultu-
ral a que está integrado. Portanto, seria realmente
humano - qualquer que seja o significado que
se atribua a esse termo - nos seus modos de
agir, de sentir e de pensar, um indivíduo
imaginariamente vivendo na ausência de dimen-
sões socioculturais? Noutros termos, a indaga-
ção deveria ser invertida: por quais modos
básicos o indivíduo da espécie humana tem suas
características modificadas por sua existência em
sociedade?

Podemos dizer que a característica psico-
lógica decisiva a respeito da sociedade é a ca-
pacidade que apresentam os indivíduos de
compreender experiências e ações uns dos ou-
tros e de reagir em função destas. Esse fenôrne-
no básico que propicia as inter-relações dos
indivíduos constitui o fundamento de todo o
processo social e das transformações mais deci-
sivas que ocorrem nas pessoas humanas. É isso
que faz incorporar ao campo individual as ca-
racterísticas dos outros, isto é, os pensamentos,
as emoções e os propósitos coletivos, amplian-
do o seu mundo para muito além do que pode-
ria alcançar em seus esforços isolados. Viver em
sociedade é conseguir uma articulação, num
equilíbrio mutante, entre as experiências indivi-
duais e as experiências coletivas.

Ora, é sobre certos axiomas universais que
se apóiam os fundamentos da existência social.
O primeiro desses axiomas é o do caráter ob-
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jetivo do ambiente. Em princípio, o ambiente
se dispõe como objetivamente acessível a to-
dos. Sua dimensão espacial possui as mesmas
direções para todos; sua estrutura temporal -
seu desdobramento entre um passado e um fu-
turo, a ordem dos eventos que realiza a demar-
cação periódica, etc. - pode tornar-se assimilada
por todos; e assim por diante. Nossa ação se
desenrola com base nesse campo objetivo e
aberto às nossas inter-relações com os outros.
Não vivo num mundo privado, com um tempo,
com um espaço e um sistema de causas e efei-
tos que sejam somente meus.

Por outro lado, essa semelhança estrutu-
ral entre as experiências humanas faz supor a
exigência de um segundo axioma, o qual diz
respeito à unidade psicológica básica dos se-
res humanos. Ou seja, o fato de que o ambi-
ente seja objetivamente acessível a todos não é
um atributo só deste: é um aspecto fundamental
de cada ser humano e de nossas inter-relaçôes.
Em conclusão, a mesma lógica geral opera em
nossas ações e pensamentos, pois não há uma
lógica privada do indivíduo, assim como não há
um espaço e um tempo privados.

É mister sublinhar, porém, que o axioma
da nossa unidade psíquica básica não se restrin-
ge apenas aos processos cognitivos, visto que
nossa estrutura emocional e motivacional tam-
bém mostra uma similitude generalizada. Numa
palavra, ao longo da experiência social, constata-
se uma unidade básica em nossa atividade men-
tal (percepção, emoções, motivos, pensamentos
e propósitos), embora sofra variações em suas
expressões em contextos culturais diversos. Mas
o certo é que nossas estruturas emocionais pas-
sam, socialmente, por transformação tão radical
quanto nosso desenvolvimento cognitivo. A qua-
lidade e a amplitude das experiências emocio-
nais são expandidas pelo campo social
compartilhado: a maior parte de nossas emoções
e atitudes se dão em reação à presença e à ação
dos outros. E estas tendem a se organizar em
torno de objetos permanentes, pessoas e grupos
valorizados segundo os códigos assimilados so-
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cialmente. Na sua expressão, nossas emoções e
atitudes tendem a ser mais sistemáticas do que
episódicas, e vão incorporando objetos sociais,
grupos e instituições, que incluem a própria soci-
edade, a nação e a humanidade. É mediante esse
desenvolvimento que se estrutura nosso eu, como
sistema integrado r que permite a auto-avaliação
e a avaliação das situações sociais e da ação dos
demais. Em conclusão, para o melhor e para o
pior, somente em sociedade nos tornamos hu-
manos ou desumanos.

A EXPRESSÃO DAS EMOÇÕES E SUA MODELAGEM
SOCIOCULTURAL

Está o espírito humano exposto às mais surpre-
endentes injunções. Sem cessar, a sipróprio se
teme. Seus movimentos eróticos aterram-no. É
com horror que a santa se afasta do voluptuo-
so, ignorando a unidade que existe entre as
inconfessáveis paixões e as suas. No entanto, é
possível procurar a coesão do espírito huma-
no, cujas possibilidades vão da santidade à
volúpia.

G. BATAILLE [1968).

Aspróprias tendências, a começar ...pelas mais
fisiológicas, não escapam a essa regra. Não se
manifestam elas, (. ..), não têm existência con-
creta senão sob as formas que a coletividade
lhes fixou. ... desde a sede que, conforme os
agrupamentos humanos, é sede de vinho, de
cerveja, de cidra, de água ou de chá, e que
nunca, em parte alguma, é simplesmente sede.
É o indivíduo quem traz as tendências, mas é
a sociedade que, fornecendo a essas tendênci-
as os meios e as vias para satisfazê-Ias, permi-
te-lhe sua manifestação e dita-lhe assim os
modos de expressão.

Ch. BLONDEL [1960].

Inicialmente, será fecundo examinar a con-
tribuição das expressões emocionais para a com-
preensão da vida social. Ora, sabemos quão úteis
são as ações das pessoas como fonte de conhe-
cimento a seu respeito, assim como a observa-
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ção da aparência de seu rosto, de seus gestos,
de seu modo de andar, etc. Tudo isso que faz
crescer esse conhecimento parece ainda maior
na expressão das emoções.

Conforme assinala Asch, a forma humana
é um dos objetos mais expressivos do ambiente
em que vivemos; poucos dos seus movimentos
deixam de apresentar qualidades expressivas, e
tanto mais isso parece evidente no paroxismo
da emoção. A apreensão de suas mutações emo-
cionais amplia nossa compreensão dos outros,
do mesmo modo que aumenta a rapidez e a
subtileza da interação social: as mudanças do
rosto, da postura, do caminhar, etc. Portanto, o
aspecto e as mutações da forma humana inte-
gram-se a uma escala mais ampla de atributos
expressivos que povoam nosso ambiente. Tais
qualidades expressivas dão um caráter de reali-
dade dramática à experiência que temos do meio
ambiente e condicionam a forma de nos aproxi-
marmos das coisas e das pessoas.

Esses fatos podem ser ilustrados, por
exemplo, pela tendência que possuímos de atri-
buir propriedades fisionômicas ou mímicas à
nossa experiência das cores. Como sabemos,
Gcethe foi um observador privilegiado desse
gênero de experiências, tendo realizado estu-
dos sistemáticos disso que descreveu como va-
lores afetivos das cores. Efetuou experimentos
prismáticos com as cores, mas sobretudo ob-
servou a paisagem através de vidros coloridos
e descreveu sua aparência sob condições dife-
renciadas de luminosidade. A partir daí, distin-
guiu dois grupos de cores que produzem efeitos
emocionais diversos: um grupo de cores posi-
tivas, que eram «rápidas, vivas e ambicíosas-:
entre estas estavam, segundo ele, o amarelo, o
vermelho-amarelado e o amarelo-avermelhado.
Diz ele do amarelo:

Na sua mais alta pureza, leva sempre consigo a
natureza do brilho e tem um caráter sereno,
alegre e suavemente excitante ... o amarelo des-
perta uma impressão acolhedora e agradável. ..
Essa impressão de acolhimento pode ser experi-
mentada de maneira muito viva se olharmos

para uma paisagem através de um vidro ama-
relo, especialmente num dia cinzento de inuer-
no? No grupo das cores negativas, que ele diz
produzir uma impressão de -inquietude, suscep-
tibilidade e angústia», Gcetbe pôs o azul, o ver-
melho-azul e o azul-vermelho. Vejamos o que
afirma ele do vermelho: -Transrnite uma impres-
são de gravidade e dignidade, e, ao mesmo tem-
po, de graça e atração. A primeira, no seu estado
escuro profundo, a última em sua cor clara ate-
nuada: assim, a dignidade da idade e a genti-
leza da juventude podem adornar-se com graus
da mesma cor ... O vidro vermelho mostra uma
paisagem tão terrível que inspira sentimentos de
temor» [Ibid., p. 315]. E a impressão do azul foi
por ele descrita deste modo: -O azul nos dá uma
impressão de frio e assim, outra vez, lembra-
nos da sombra. Falamos, anteriormente, de sua
afinidade com o preto ... Quartos de azul puro
parecem, até certo ponto, maiores, mas, ao mes-
mo tempo, vazios e frios ... A aparência dos ob-
jetos vistos através do vidro azul é sombria e
melancôlica» [Ibid., p. 311].

Tais citações deixam ver o muito de
impressionismo ficcional do grande poeta que
era o seu autor. Mas aqui cabe indagar sobre as
condições estimuladoras disso que chamamos
de características expressivas. Há, entre os estu-
diosos, pelo menos duas interpretações. Segun-
do a primeira delas, esses atributos estão nas
formas e nos movimentos dos objetos que nos
excitam e levam a captar tais qualidades expres-
sivas, conforme acabamos de ver nas citações
de Gcethe. A saber, perceberíamos esses atribu-
tos complexos diretamente tal como apreende-
mos o peso ou a altura de um objeto. Seria assim
isso que nos faria falar do caráter sombrio de
um ambiente ou da graça de um gesto. Mas há
uma interpretação contrária a essa, segundo a
qual as coisas ou objetos seriam primariamente
desprovidos de tais caracteres fisionômicos ou
expressivos, visto que estes associam-se aos
objetos por meio da aprendizagem sociocultural:
daí que, somente quando as coisas se ligam a
experiências agradáveis ou desagradáveis é que
adquirem qualidades expressivas. Portanto, não
são as cores que produzem os efeitos descritos
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pelo poeta, porém tais efeitos provêm de asso-
ciações específicas.

Vejamos, todavia, mais atentamente um dos
aspectos do tema central de que me ocupo nes-
ta discussão, ou seja, a percepção da expressão
das emoções nos seres humanos.

O modo como apreendemos as emoções dos
outros constitui uma problemática crucial no
estudo da vida social. É indubitável que as emo-
ções representam uma fonte primordial para o
conhecimento dos atores sociais e das situações.
Em primeiro lugar, isso se deve ao fato de que a
linguagem expressiva é bem mais ampla que a
linguagem verbal e até a antecede, visto que a
criança aprende a decodificar um olhar
desaprovado r e a emoção que o acompanha
muito antes de poder compreender sua expres-
são oral. Pouco a pouco, esta última se impõe
nas relações humanas, porém sem dispensar a
expressão emocional que perdura complemen-
tando-a, acentuando-a e até modificando-lhe a
significação. Ora, a própria linguagem verbal é
plena de recursos expressivos, e pode atingir
um alto grau de subtileza, de finura e de
acuidade, ou o seu contrário. Enfim, há uma
irretorquível dimensão social da expressividade
humana como recurso de comunicação. E nisso
reside a evidente importância de uma sociolo-
gia das emoções.

Eis por que o estudioso se depara desde
logo com certo número de que tionamentos fun-
damentais sobre a expressão das emoções hu-
manas. Antes de tudo, como compreender a
natureza da relação entre determinada experi-
ência emocional numa pessoa e as mudanças
externas que a acompanham? Mas o problema
principal reside em saber se todos os seres hu-
manos manifestam as mesmas ações exteriores
quando experimental a mesma emoção. Nou-
tros termos: existiria uma expressão específica
para cada tipo de emoção?

É necessário resolver tal questão para
decidir a respeito de um problema básico, que
consiste em esclarecer se a expressão e sua cor-
respondente experiência emocional estão ligadas
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de modo inato, ou se estão associadas por um
processo de aprendizagem sociocultural. Como
é evidente, a segunda alternativa sublinha a rele-
vância dos efeitos de condições histórico-cultu-
rais na modelagem da expressão das emoções.

Outro problema básico diferente, embora
correlato ao anterior, é o que diz respeito à nos-
sa percepção de expressões emocionais nos
outros: tratar-se-ia de uma apreensão direta de
um percepto? outros termos: observamos dire-
tamente, na aparência do outro, o fato de ele
estar experimentando um estado emocional qual-
quer (dor, pena, repugnância ou timidez, por
exemplo)? Ou, na realidade, temos que apren-
der, num longo processo de socialização e de
subjetivação, a significação de tais expressões
emocionais, que, de início, nada nos dizem so-
bre o mundo interior dos outros?

* * *

A existência de atos expressivos nos esta-
dos emocionais suscita desde logo o problema
de saber que funções desempenham as mudan-
ças faciais e os movimentos corporais em geral
quando ligados ao humor e às atitudes. Para
fornecer algumas respostas a esse questio-
namento, aqui também seguirei os passos refle-
xivos de Asch em sua discussão psicossociológica
mais abrangente [1966: 160-162J.

Um ponto de vista clássico sobre essa ques-
tão foi o desenvolvido por Darwin, em sua obra
sobre a expressão das emoções nos seres huma-
nos e nos animais.6 Embora essa obra traga ou-
tros desdobramentos, para os efeitos dos objetivos
daquilo que nos preocupa aqui, basta saber que
a essência do argumento de Darwin, coerente
com sua perspectiva evolucionista, resume-se em
sustentar que esses atos ou movimentos expres-
sivos constituíam na origem partes de atividades
práticas, tais como arreganhar os dentes na pre-
paração para o ataque, estremecer a um sinal ou
ruído de perigo, cerrar as pálpebras como reação
involuntária a algo que ameaça o rosto, etc. Para
Darwin, a permanência de tais movimentos ex-
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pressivos constitui sobrevivências hereditárias em
face de situações análogas: eles já tiveram uma
função definida. Assim, expressões de desprezo
ou nojo representariam formas abreviadas de re-
ações faciais à náusea ou ao sabor de substâncias
repugnantes. Tais vestígios abreviados possuem
também um valor comunicativo evidente. Enfim,
em seu argumento, está suposta uma relação de
semelhança entre a emoção e a sua expressão.

Os behavioristas, ulteriormente, preserva-
ram o fundamental do pensamento de Darwin,
acrescentando porém uma modificação enrique-
cedora: ao invés de explicar o ato expressivo como
resultado de um processo evolutivo, sugeriram
que ele decorre de uma aprendizagem. Por exem-
plo, as reações faciais de um recém-nascido a
certas situações seriam, de início, casuais; só quan-
do os pais reagem a elas com aprovação e re-
compensa é que o recém-nascido as retém e
aprende a repeti-Ias em condições semelhantes.
Em suma, ele herda reflexos faciais e em seguida
aprende a relacioná-los a circunstâncias adequa-
das na interação com os outros. Ou seja, "o indi-
víduo reage com certas expressões não porque
seus antepassados o fizeram, mas pelas mesmas
razões que levaram seus antepassados, em sua
infância, a fixar esse movimento.» iibid., p. 161].

Portanto, é possível acolher a explicação
mais abrangente proposta pelo próprio Asch. A
expressão e a emoção integram um mesmo pro-
cesso, sendo ambas respostas do indivíduo a cer-
tas condições; e a parte expressiva das emoções
é o aspecto visível da experiência emocional,
espelhando assim seu conteúdo e dinamismo:
incluem tanto o sentimento interior quanto a ação
externa. Ou seja, na expressão emocional, existe
uma relação de isomorfismo entre a experiência
interna e a ação exterior, que constitui condição
necessária para a compreensão recíproca, isto é,
esta não é subproduto daquela. Em resumo, as
funções da expressão emocional são, primeira-
mente, uma ação externa de tensões que provêm
de situação que provoca emoção, ampliando a
resposta emocional. Num plano simbólico, elas
servem à liberação de tendências impedidas de
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se completarem em determinadas condições. É a
expressão, finalmente, que serve para comunicar
a outros a qualidade de nossas experiências emo-
cionais e de nossos sentimentos.

* * *

Para concluir, gostaria de insistir um pouco
mais na influência dos fatores socioculturais na
modelagem de nosso comportamento emocional
e sobretudo na forma de suas expressões. Apa-
rentemente, de todas as funções de nosso com-
portamento, a nossa afetividade parece ser a mais
estritamente orgânica e, por conseguinte, aquela
que menos deve sofrer a influência das condições
sociais. É no domínio da afetividade que a doutri-
na da natureza humana, muito cara à psicologia
de senso comum, apresenta-se talvez com a maior
força de convicção. De fato, é mister muito espíri-
to crítico para não se deixar seduzir pela idéia de
que se está diante do "homem universal", quando
nossa consciência é absorvida pelas impressões
de gozo ou de dor, nas emoções ou nas paixões.

Entretanto, a ampla gama de estudos
etnológicos sobre a intensa variedade de expres-
sões emocionais (choro, lágrimas, beijo, riso,
raiva, evitação, reações corporais, agressão, ete.)
diante de situações como alegria, separação, ci-
úme, morte, perdas, disputas, conflitos, etc., em
diversos contextos culturais ou em diferentes
épocas históricas, comprovam, com abundância
de fatos seguramente registrados, que os fatores
socioculturais do comportamento afetivo são
importantes pelo menos de três pontos de vista:

i. em primeiro lugar, eles representam
quase sempre um papel saliente na de-
terminação das situações que provocam
esta ou aquela emoção;

ii. em seguida, eles tendem acondicionar
também o nível do comportamento
emocional manifesto que se produzirá
em tais situações;

iii. e, enfim, eles tendem a influenciar po-
derosamente o modo como as emoções
se manifestam. [Cf Klineberg, 1957: 193].
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a realidade, a expressão das emoções é

sempre uma linguagem e como tal ela constrói
seus códigos a partir dos materiais e dos
modelos que lhe fornece a cultura em que se
manifesta. Portanto, na medida em que os com-
portamentos emocionais constituem assim uma
linguagem, é perfeitamente legítimo esperar que
eles variem quando se passa de uma sociedade
a outra. Por exemplo, a expressão do medo é
mais ou menos a mesma na China e no Oci-
dente, isso já não ocorre no caso da cólera: o
Chinês irritado arregala os olhos arredondan-
do-os, e eis por que eles supõem que os Euro-
peus estão sempre encolerizados. Estirar a
língua é um sinal de surpresa entre os Chine-
ses. Noutras culturas, cuspir não é forçosamen-
te um sinal de desprezo; isso pode exprimir
uma bênção entre os Árabes. Em resumo, mui-
tas das manifestações humanas, universalmen-
te consideradas como emocionais, podem
possuir significações bastante diferenciadas:
chora-se, não apenas de tristeza, mas também
de alegria intensa, quando se reencontra uma
pessoa querida longamente ausente. O riso, o
sorriso, etc. possuem ampla variedade de sig-
nificações: os Cafres e os Dayaks de Bornéu
costumam sorrir para exprimir seu desdém; já
no Japão tradicional, não se costuma sorrir por
júbilo, mas antes para exprimir embaraço, quan-
do por exemplo um superior passa uma
reprimenda ou quando traz má notícia; quan-
do uma mãe de samurai sabia da morte do
marido ou do filho em combate, ela sorria.

E assim por diante, as diferentes situações
que a vida reserva para os indivíduos exigem
deles reações emocionais que variam amplamen-
te. O nascimento de gêmeos é uma dessas situ-
ações: em certos lugares é motivo de vergonha
ou de ódio; no delta do íger, a mãe e as crian-
ças são levadas à morte ou, se a mãe for poupa-
da, será socialmente rejeitada; perto dali, entre
os Bamilekê, dos Camarões, es e fato é ao con-
trário ocasião de grandes alegrias, etc. A morte
é, em geral, motivo de tristeza, mas nem sem-
pre: os Esquimós se rejubilam de morrer por
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conta da imortalidade que os espera; entre os
Kwakiutl, há alguma aflição, mas também senti-
mentos de vergonha, de ofensa e de cólera. A
vida sexual é outro território de grandes varia-
ções culturais no que tange aos sentimentos.

alguns países, o ciúme está ausente, ou é ex-
cepcional, ou ainda desconsiderado, como en-
tre os Marquesanos. Já a importância afetiva
atribuída ao amor, no Ocidente, parece ser na
verdade raro alhures. É fora de dúvida que se
conhecem um pouco por toda parte casos de
paixão amorosa exclusiva; todavia, na maioria
dos povos, as pessoas que apresentam tal com-
portamento são alvo de zombarias. Em seu clás-
sico Coming of Age in Samoa, Margaret Mead
afirma que os Samoanos riem das histórias de
amor romântico, zombam da fidelidade a uma
mulher ou a uma amante longa mente ausente,
acreditam e dizem expressamente que um novo
amor cura perfeitamente o anterior. De modo
geral, os sentimentos em Samoa são efêrneros:
amor e ódio, ciúme e desejo de vingança, triste-
za e solidão após um luto, só duram algumas
semanas. Em tal sociedade, nenhuma situação é
definida como susceptível de provocar estados
afetivos duradouros. Por conseguinte, dentro de
limites amplos, podemos na verdade falar de uma
modelagem cultural das emoções e de suas ex-
pressões. [Stoetzel: passim]

No pórtico desse clássico da Antropologia
moderna, que é o seu Padrões de Cultura [1934],
Ruth Benedict põe em epígrafe este sábio pro-
vérbio dos índios Digger: -No princípio, Deus
deu um vaso a cada povo, um vaso de barro, e
por este vaso bebiam a sua uida» Pois bem, esta
bela metáfora contém justamente a chave da tese
que exponho neste curto ensaio, a saber, é nes-
se vaso que cada cultura modela seu comporta-
mento emocional e a conduta em geral. Ou,
então, cada cultura é um outro vaso.

E se assim ocorre é porque o comporta-
mento afetivo é importante para as sociedades
humanas. É na afetividade e por meio desta
que os indivíduos tomam conhecimento dos
valores e os incorporam em sua conduta, trans-
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formando-os em crenças. Com efeito, pela per-
cepção e pela inteligência o sujeito se relacio-
na e opera com os objetos do real, inclusive
ele próprio, os quais possuem atributos que
são em princípio indiferentes, ou seja, aquilo
que os filósofos chamam de 'qualidades sensí-
veis'. Todavia, experimentar prazer ou sofrimen-
to, admiração, medo, ódio, etc., é ter a
experiência de uma situação, de um objeto, de
uma pessoa, como agradáveis, dolorosos, ad-
miráveis, apavorantes, odientos. Significa tam-
bém se conduzir em relação a essa situação, a
esse objeto, a essa pessoa. Portanto, toda soci-
edade se interessa pelo comportamento afetivo
porque suas manifestações se impõem, e po-
dem, a partir de certo grau, representar uma
perturbação de difícil gestão ou mesmo
incontrolável, correndo o risco de comprome-
ter a ordem coletiva. Eis por que toda socieda-
de tende a intervir, criando as situações,
definindo os valores e regulando as condutas,
ao ponto mesmo de institucionalizá-las.
[Stoetzel: ibid.i.

A partir de um certo momento em suas
pesquisas, Malinowski decide submeter certas
hipóteses explicativas da Psicanálise ao con-
fronto comparativo com outras culturas que não
as ocidentais modernas, sobretudo porque fe-
nômenos que pareciam mais peculiares destas
eram tratados como se fossem atributos uni-
versais da natureza humana. Assim, em 1927,
ele publica alguns de seus resultados e refle-
xões críticas em seu Sexo e Repressão na Socie-
dade Selvagem. As suas conclusões aparecem
especialmente, na terceira e na quarta parte des-
sa obra, e em particular no capítulo VIII desta
última (·.00 Instinto ao Sentimento-), de onde
retiro a citação que segue:

... mediante o crescente controle cultural, sur-
ge no homem uma complexidade nas respos-
tas humanas ... O mecanismo que vemos em
ação nesseprocesso baseia-se na relação entre
impulsos inatos, emoções humanas efatores so-
ciais .... a organização de uma sociedade tem
ideais econômicos, sociais e religiosos a serem
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impressos na inclinação sexual de homens e
mulheres. (. ..) Assim, a criança aprende os
princípios da casta, ordem ou divisão do clã
pela evitação concreta, pelas preferências e sub-
missões em que é educada mediante medidas
concretas. Um certo ideal fica desse modo im-
presso no espírito ... É imperioso compreender
que esta moldagem e a inculcação progressiva
dos ideais não é feita por alguma atmosfera
misteriosa, mas por um certo número de influ-
ências concretas e bem definidas .... a crian-
ça, no lar paterno, é educada pela repressão
dospais, pela opinião pública dos mais velhos,
pelo sentimento de vergonha e desconforto des-
pertados pelas reações a certos tipos de condu-
ta. (. ..) Todos esses fatos revelam-nos que o
homem exprime progressivamente suas atitu-
des emocionais em arranjos legais, sociais e ma-
teriais, e que estes por sua vez reagem sobre
sua conduta, moldando o desenvolvimento de
seu comportamento e de suas perspectivas. O
homem configura seu ambiente de acordo com
suas atitudes culturais e o seu ambiente secun-
dário por sua vez produz os típicos sentimen-
tos culturais. [1973: 191-196].

Ele conclui pioneiramente suas reflexões,
sublinhando a necessidade crucial de criar uma
teoria dos sentimentos humanos, pois quanto
mais os sociólogos e antropólogos elaborarem
tal teoria da formação desses sentimentos em con-
dições culturais e de sua correlação com a orga-
nização social, tanto mais estaremos próximos de
uma correta compreensão da conduta humana e,
portanto, de uma sociologia das emoções como
contribuição nova ao estudo da sociedade.

Penso, finalmente, que toda essa concep-
ção parece que já estava contida na ironia des-
tes versos de Gcethe:

Quem quer conhecer e descrever o vivente,
Procuraprimeiro desembaraçar-sedo seu espírito,

E depois de ter as diferentes partes na mão,
Falta só, infelizmente, a faixa espiritual que
as une? .

Fortaleza, 31 de Julho de 2001.
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NOTAS

I Comunicação apresentada no GT - Sociologia da
Emoção, durante o X ENCONTRO DE CIENTISTAS
SOCIAIS DO NORTE E NORDESTE DO BRASIL.
Salvador, Pavilhão de Aula da Universidade Fede-
ral da Bahia, 15 a 17 de agosto de 200l.

2 Eu me dei o trabalho de examinar vários textos
gerais de Sociologia bem como cerca de uma de-
zena de dicionários da matéria, e me deparei sem-
pre com o silêncio sobre o tema, com uma única
exceção, o dicionário dos THEODORSON, que for-
nece uma simples definição do termo emotion e
nada mais [1970: 1291. Ao passo que os textos de
Psicologia Geral ou de Psicologia Social quase sem-
pre examinam a questão de seus respectivos ângu-
los de visão. Já no campo da Filosofia, pelo menos
desde Platão e Aristóteles, a problemática das emo-
ções, da afetividade, dos sentimentos e das pai-
xões é uma constante.

3 Cf. C. E. BUXTON: -Étude de Ia Mémoire et du
Transfert-, in T. G. ANDREWS CORG.): Méthodes de
Ia Psychologie, 2 tomes. Paris: PUF, 1952. [t. I, p. 831.

4 Era essa a concepção da disciplina nas suas ori-
gens, como se vê, desde seu título, numa das pri-
meiras obras sobre o assunto: CHAVANNES, A-C.:
Anthropologie, ou Science Générale de l'Homme,
Lausanne, 1788.

5 Cf.: The Theory of Colours. London: john Murry,
1840, p. 308, apud ASCH [1966: 1591.

6 Cf.: DARWIN, Charles R.: The Expression ofEmotions
in Man and Animais. New York: D. Appleton &
Co., 1873.

7 Apud Ruth BENEDICT, s/d., p. 7.
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